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O nome sefaradim é derivado do termo bíblico Sefarad, nome de um país não
identificado para onde se diz que os exilados judeus foram levados de
Jerusalém e ali sendo instalados. Os eruditos judeus medievais estavam certos
de que o nome Sefarad correspondia ao nome antigo de Espanha e Portugal.
Em consequência, depois de sua expulsão de Espanha, em 1492, os judeus que
provinham da Península Ibérica, bem como os seus descendentes, passam a
ser chamadosde sefaradim.

Como grupo regional vivendo em condições ambientais ehistóricas diferentes
das dos ashkenazim dos países da Europa Central e Oriental, os sefaradim
desenvolveram sua própria fisionomia étnica e cultural específica. Para quem
estuda a religião judaica, porém, a designação Sefarad tem outro significado,
inteiramente à parte, indicando caracteristicas de grupo étnico e geográfico. Ela
representa uma ordem de serviço religioso específica - de ritos e cerimônias
usuais - chamada Minhag Sefaradi, e que difere em vários aspectos do Minhag
Ashkenazi, observado pelos judeus de origem alemã, polonesae russa.

Os sefaradim se atêm a uma convincente tradição segundo a qual tanto a
maneira de pronunciarem o hebraico, que é bem diferente da dos ashkenazim,
quanto a liturgia deles, se originaram dos gueonim das Academias Talmúdicas
da Babilônia. O texto e ordem do culto religioso (nusach) deles constam como
baseadosno Sidur de Amram.

É estranho que na história religiosa judaica a seita chassídica, o movimento
cabalista místico de revivescência que chegou a abalar as bases do judaísmo
ashkenazi durante a segunda metade no século XVIII, tenha dispensado o
Minhag Ashkenazi trocando-o pelo Minhag Sefaradi. Isto se deveu ao fato de
que os chassidim iam buscar muitas de suas noções místicas bem como alguns
costumesrituais e práticas religiosas nos cabalistas palestinenses e turcos, que
eram sefaradim. Em consequência, o chassidismo representa uma fusão notável
de elementosreligiosos-culturais de ambos os ramos do judaísmo europeu.

Concentrações de sefaradim são hoje encontradas na maioria dos países do
mundo, embora sejam muito menos numerosos do que os ashkenazim, com
exceção de Israel, onde constituem a maioria. Correspondendo ao desejo
natural de toda a Humanidade de se agrupar igual com igual, os sefaradim (o
mesmo é válido para os ashkenazim) viviam quase inteiramente à parte de
outros judeus, durante cerca de cinco séculos, em suas próprias comunidades
religiosas e sociais; até o período nazista eles raramente se ligavam pelo
casamento com judeus dos países alemães e eslavos. Mantinham-se ligados,
sem dúvida, em seu separatismo étnico, pelos liames definidos e intangíveis das
experiências históricas comuns pela mesma forma de culto regional, pelo
vernáculo judeu próprio (o ladino), e uma cultura de grupo rica em costumes e



 

hábitos populares de origem mouro-ibérica que diferem de várias maneiras das

que são adotadas pelos ashkenazim.

Embora de menor monta, uma vez que esses ramos do judaísmo são religiosa e

culturalmente baseados nas mesmas leis da Torah e rabínicas, nos mesmos

valores éticos e tradições judaicas, algumas das diferenças que se podem
observar entre eles, sem dúvida, foram resultado de influências ambientais e
culturais diversas.

Uma divergência interessante nas duas liturgias que se desenvolveram na
Idade Média foi revelada no gosto e na qualidade dos poemás devocionais (em
hebraico: piyyutim, sing. piyyut) que cada um desses ritos incorporou em seus

livros de orações. A liturgia dos ashkenazim era bastante parcial em favor dos

piyyutim rudemente versificados de Eleazar ben Kalir, um poeta palestinense do

século Vill e IX; a dos sefaradim da Espanha, de Portugal e Provença, era
enriquecida com tocantes piyyutim evocativos dos grandes mestres-cantores

hebreus da Idade do Ouro árabe-judaica : Salomão Ibn Gabirol, Judá (lehudah)
Ha-Levi, Abraão Ibn Ezra, e Moisés Ibn Ezra. No entanto, os ashkenazim,

embora menos discriminadores em seus padrões literários do que os sefaradim

mais sofisticados e sábios, sucumbiram, eventualmente, à beleza e à

espiritualidade desses poemas sefaradim e incorporaram muitos deles a seus

livros de orações.

Fato curioso é o tratamento contrastante dado ao Kol Nidre, na véspera do lom

Kipur, pelos sefaradim e pelos ashkenazim. Há séculos ele é cantado entre os
ashkenazim pelo chazan com uma melodia expressiva e cujo som perdura nos

ouvidos, (Beethoven a havia introduzido em um dos seus últimos quartetos),

enquanto que na Catalunha, entre os sefaradim, o Kol Nidre, a princípio, nem

entrava no culto religioso. Embora tenha sido, em épocas posteriores,

introduzido no Machzor Sefaradi, ele não era cantado, mas somente entoado.

Uma diferença curiosa na maneira de recitar as orações foi observada pelo

famoso codificador das leis judaicas, Jacob Ben Asher (m. Espanha, 1340).
Dizia ele: “Os filhos de Sefarad abaixam os olhos quando pronunciam kadosh,

kadosh, kadosh ! (sagrado, sagrado, sagrado !) enquanto que os filhos de
Ashkenaz viram os olhos para cima aos mesmo tempo que elevam os corpos”.

Os sefaradim baixavam os olhos dominados pelo respeito ao simples

pensamento da santidade de Deus; os ashkenazim os levantavam para o céu

por razão idêntica. Outro exemplo de diferenças entre eles foi citado por Jacob

Môólln, autoridade rabínica do século XIV. Afirmava ele que num casamento

ashkenazi, para lembrar ao noivo, no auge de seu regozijo, a destruição do

Templo em Jerusalém (em 70 E.C.) - catástrofe que é a lembrança mais amarga
na consciência dolorida do devoto judeu - cinzas de luto eram espargidas sobre

a sua cabeça; com o mesmo significado simbólico de luto havia o costume

sefaradi de colocar uma coroa de oliveira na cabeça do noivo.  



 

Tem sido observadorigidamente por muitos séculos o costume dos ashkenazim
de dar a seus filhos somente o nome dos pais ou avós mortos; os sefaradim
obedecem ao costume contrário de dar o nome de um parente vivo. A forma

ashkenazi de cumprimentar em casamentos é a muito conhecida “mazel-tov”
,

(boa sorte); a fórmula sefaradi é “be'siman tov” [(que seja) em bom augúrio).

Os costumes de sepultamento também são diferentes. Em tempos antigos (hoje

em dia muito menos) era costume entre os sefaradim soprar o shofar
solenemente durante o rito do tohorah (a ablução do corpo antes do

sepultamento), mas esse costume era desconhecido entre 'os ashkenazim. Na
Idade Média, na época dos massacres dos judeus pelos cruzados, quando o

desespero das comunidades judias da Renânia alcançou um ponto tal que

pareciam ter que se resignar a um extermínio inevitável, os que conseguiram
sobreviver ofereciam, à guisa de consolo afetivo aos que pereciam, um pouco
de terra trazida da Terra Santa. Era lançada em suas sepulturas antes que
fossem fechadas para afirmar a certeza indestrutível dos judeus de que, quando

viesse a Ressurreição, os mortos martirizados se levantariam novamente para a

vida eterna. Passado pouco tempo, os judeus ibéricos, embora tivessem

escapado aosterrores dos Cavaleiros da Cruz, adotaram o costume de colocar

um pequeno saco dessa terra nas sepulturas e assim procedem até hoje.

Nenhum grupo étnico judeu permaneceu por muito tempo insulado de outros

grupos étnicos judaicos; ashkenazim e sefaradim, no embaralhamento natural

de uma identidade comum, deixaram marcas religiosas e culturais profundas,

uns sobre os outros.

As comunidades e congregações sefaraditas de hoje encontram-se

principalmente na Turquia, na Grécia, na Bulgária, na lugoslávia, na Ásia
Menor, em Israel, na África do Norte, na Inglaterra, na Holanda, nos Estados

Unidos e nos países latino-americanos. Muitos sefardim são descendentes dos
judeus espanhóis e portugueses que foram expulsos de seus países de origem

por se recusarem a ser apóstatas de sua religião. Outros ainda afirmam que são

descendentes dos marranos, os “cristãos-novos” que, a despeito de sua

conversão formal ao catolicismo sob pressão, desafiavam a Inquisição

praticando secretamente,ritos e cerimônias judaicas na Espanha e Portugal até

que chegasse a oportunidade de fugir para países maometanos e protestantes
ondese lhes permitia novamente viver abertamente como judeus.

Os sefaradim em contraste com os ashkenazim para os quais, em grande parte,

a língua fidiche é o vernáculo, usam o ladino como língua “judaica” de grupo.
Grafada em caracteres hebraicos manuscritos, consistem principalmente do

castelhano a que foram acrescentadas palavras e expressões turcas, árabes e

gregas. Além do castelhano, o principal ingrediente linguístico é o hebraico, com
o uso de nomenclatura e expressões bíblicas, talmúdicas e rabínicas

  



 

posteriores. Por meio de acréscimos de declinações, prefixos e sufixos
hebraicos, o ladino “hebraizou” muitas palavras espanholas, e vice-versa.

A destruição da comunidade judaica espanhola foi o mais grave acontecimento
na história judaica desde meados do segundo século d.C. Haviam existido
judeus na Espanha desde os primeiros tempos clássicos, talvez mesmo desde a
época de Salomão, e a comunidade desenvolvera acentuadas características.
Na Idade das Trevas e princípios da Idade Média, judeus dispersos tendiam a
incidir em dois grupos principais: aqueles em contato com as academias
babilônicas e aqueles vinculados à Palestina. Havia duas dessas comunidades,
cada qual com sua sinagoga, na Fustat de Maimônideés (e uma terceira
sinagoga para os caraítas). Contudo, a partir do Sé c. XIV, é mais preciso falar
de judeus espanhóis ou sefarditas - o termo é uma corruptela de um antigo
nome da Espanha - e achkuenazis ou judeus alemães que irradiavam da
Renânia. Os sefarditas criaram sua própria língua judaico-espanhola, ladino ou
judezmo, outrora registrada em escrita cursiva rabínica, em oposição à moderna
cursiva hebraica. Eram instruídos, letrados, ricos, imensamente orgulhosos da
sua linhagem, experimentados universalmente, muitas vezes amantes do prazer
e não super-rigorosos, seguindo a codificação liberal de Joseph Caro. Eram
uma “cabeça-de-ponte” do mundo latino na cultura árabe e vice-versa, e
transmissores da ciência e filosofia clássicas. Os sefarditas eram brilhantes
artífices em metais e pedras preciosas, matemáticos, fabricantes de
instrumentos de precisão, mapas acurados e tabelas de navegação.

Agora essa vasta e talentosa comunidade estava dispersa por todo o mundo
mediterrâneo e muçulmano e, desde Portugal, em uma segunda diáspora
sefardim, para a França e noroeste da Europa. Muitos abraçaram o Cristianismo
e ali deixaram sua marca. Cristóvão Colombo, por exemplo, era legalmente
genovês mas não escrevia italiano e pode ter vindo de uma família espanhola
de origem judia. O nome Colon era comum entre os judeus que viviam na Itália.
Vangloriava-se de suas ligações com o rei Davi, gostava da sociedade judia ou
marrano, era influenciado pelas superstições judaicas e seus protetores da
corte aragonesa eram principalmente cristãos-novos. Usava as tabelas
esboçadas por Abraham Zacuto e os instrumentos aperfeiçoados por Joseph

Vecmho. Seu próprio intérprete, Luis de Torres, era judeu - embora batizado
pouco antes de navegarem para a América. Assim os judeus, havendo perdido a

Espanha no mundo antigo, ajudaram a recriá-la no novo. Os sefarditas foram

também para a França e, característico de seu impacto, houve um brilhante mas

polido Michel de Montaigne, cuja mãe Antoniette Louppes era uma descendente

direta dos judeus espanhóis. O que a Espanha perdeu, outros ganharam; e,

afinal de contas, a diáspora sefaradita deveria provar-se criativa e de

importância crítica no desenvolvimento judaico. Porém ao mesmo tempo perecia

um desastre não abrandado para os judeus. |



 

A INQUISIÇÃO

Desde que se tornou a religião oficial no Império Romano, pelo Édito de
Constantino, o cristianismo se esforçou continuamente para obter a conversão
dos judeus ao seu credo. Foram usadas as mais variadas armas, desde a

persuasão até o massacre, passando através do oferecimento de vantagens
materiais e honrarias, ou, contrariamente, restrições econômicas e civis,

expulsões em massa, etc. Grande número de judeus convertia-se, uns levados

peloterror, outros pela conveniência, uns definitivamentee outros mantendo de

forma oculta a fé ao credo de seus antepassados. Estes foram denominados
criptojudeus. O maior número desses criptojudeus existiu nos séculos XV, XVI,
XVII, e XVIII em Espanha e Portugal, onde aproximadamente um milhão de
judeus foram obrigados a converter-se ao cristianismo. Esses conversos ou
cristãos-novos “pertinazes ou obstinados” eram considerados na Espanha,

durante o período que mediou entre as primeiras conversões maciças (1391) e

a expulsão definitiva dos judeus (1492), como muito mais culpados do que os

que persistiam abertamente no credo antigo e não se convertiam. Haviam sido

batizados, e quando surpreendidos em flagrante, “judaizando”, ou denunciados,

eram presos como “hereges”, isto é, cristãos que traíam sua própria religião. A
pena correspondente, se o criminoso não se arrependia, era a morte na

fogueira. A Inquisição, estabelecida na Espanha em 1480 e em Portugal em
1540, sacrificou assim em numerosos “Autos-de-Fé”, muitos milhares de

criptojudeus, que morreram “al-Kidush-ha-Shem” ou repetindo os “treze”, isto é,
os treze artigos de fé de Maimônides. Tanto em Portugal como na Espanha,

foram esses criptojudeus denominados depreciativamente “marranos”, isto é,
porcos.

Para com os “conversos” aparentemente sinceros, a situação, inicialmente

favorável, foi-se agravando com os anos, à medida que eram descobertos novos

atos de criptojudaísmo em famílias tidas como insuspeitas e definitivamente
cristianizadas, algumas delas com representantes no alto clero e na

administração pública. E havia outro fator de animadversão: a concorrência

econômica. Realmente, nesses dois países a conversão ostensiva ao

cristianismo permitia aos antigos judeus o acesso a inúmeros posições e

profissões vedadas a seus antepassados. Seu influxo em todos os setores da

vida pública havia introduzido um poderoso elemento de competição com os
cristão antigos.

Antes que muito tempo houvesse passado, os conversos já estavam ocupando

numerosas e importantes posições na corte, nas forças militares, nas
profissões, nas finanças e no comércio, e - talvez mais supreendentemente - na

própria Igreja, onde eram tidos como os mais destacados prelados, pregadores

e teólogos. As ordens religiosas também atraíam muitos conversos eruditos,  



 

provavelmente por causa da vida protegida, tranquila e contemplativa que
possibilitavam.

Sem dúvida alguma, esse uso enérgico de seus talentos por antigos judeus

envenenava a atmosfera contra eles nos países ibéricos. A Igreja espanhola, a
princípio gradualmente, chegou, finalmente, à conclusão que nenhum cristão
novo podia merecer confiança - por mais exemplar que fosse sua conduta como

cristão ou por mais elevada que fosse sua categoria (muitos deles haviam sido

guindados à categoria de nobres) ou por mais destacada que fosse sua posição
eclesiástica. Além do mais, permitir que os conversos ou seus descendentes

casassem com cristãos de boa cepa só viria contaminar a pureza racial.

É aqui que se apresenta o embrião da mesma doutrina racista que quatro

séculos mais tarde seria a pedra de toque da vida alemã sob o regime nazista.
Os alemães do século XX chamavam-na Rasserein; os espanhóis do século XVI

denominaram-na limpieza, mas ambos os termos têm a mesma conotação não

científica de “pureza racial”. O argumento da Igreja espanhola tinha o mesmo
irracionalismo do dos alemães modernos: que a “impureza” dos judeus era

proveniente do “sangue mau” - mala sangre; que o mal era biológico e, portanto,

endêmico na própria raça. A partir de então, começou a vigilância
perscrutadora de todos os detalhes da vida doscristãos novos.

Os outros cristãos eram chamados a observar as ações dos conversos; até

mesmo estes últimos, sob a pena de serem punidos com os castigos mais

severos, tinham ordem de denunciar qualquer desvio da conduta católica por

parte de seus irmãos cristãos novos. Para tornar mais fácil a descoberta da
heresia por parte dos fiéis, foi preparado pelo Santo Ofício um manual,

elaborado pelo Inquisidor Bernardo Guidonis. Estas eram algumas das maneiras

de se identificar a “heresia judaizante”: o uso de vestimentas limpas e festivas

no Sabath e nos Dias Santificados; o acender de lâmpadas do Sabath; cozinhar

a carne para o tcholent do Sabath na sexta-feira; observar os jejuns judaicos

prescritos e, sobretudo, “jejuar durante vinte e quatro horas e pedirem perdão

uns aos outros à maneira judaica” no lom Kipur, o Dia da Expiação; recitar

orações com a face voltada para a parede; tornar kasher a came e matar os

animais “como os judeus fazem”, circuncidar as crianças do sexo masculino;
recitar o berachah (benção) antes de comer; “despejar água de jarros e ânforas

quando alguém morre”; virar os mortos em direção à parede, etc.

Era de se esperar que, numa atmosfera tão carregada de ódio, violência, e

intimidação, delatores ansiosos por recompensas ou elogios, surgissem por

toda parte para fornecerà Igreja informações - verdadeiras ou fictícias - acerca

das opiniões heréticas dos conversos. Vítimas de um ambiente traiçoeiro,
milhares de marranos ou cristãos novos, a quem a Igreja prometera perdão total

se confessassem suas práticas “judaizantes” se acusaram e confessaram

voluntariamente, para descobrir depois que haviam sido atraídos para uma  



 

cilada. Além do mais, muitos conversos, sob tortura acusaram a outros, e esses
acusados, a seu turno, eram supliciados até que indicavam a outros, num
círculo cada vez maior de violência e delação.

Tudo começou, formalmente, na ano de 1449, com a promulgação 8
"Sentencia Estatuo* em Toledo. Esse documento legal declarava que era
impossível confiar na fidelidade dos conversos em relação à doutrina cristã, à
Igreja, ou aos cristãos. Consequentemente, impunham-se sérias restrições tanto
civis como econômicas. Pela primeira vez a doutrina da limpieza (pureza do
sangue) foi mencionada num instrumento legal.

> >

O papa daquela época, Nicolau WV, ficou revoltado. Exarou uma bula

denunciando a ação das autoridades de Toledo, e reafirmou a antiga prática

democrática da Igreja, que havia estabelecido para todos os cristãos, de
qualquer origem, completa igualdade em Cristo. O decreto do Papa foi, porém,
ignorado.

Em 1480, os tribunais do Santo Ofício (Inquisição) foram instalados na Espanha

pelas Cortes (Parlamento) de Toledo, para exame e perseguição aos conversos.

(Essa não foi, naturalmente, a primeira vez que os inquisidores eclesiásticos de

heresias [Inquisito hareticae] viam-se com o poder de desmascarar, reprimir ou
punir a heresia e a descrença. A Ordem Dominicana já tinha tais tribunais em

funcionamento em 1237.) Sob a direção implacável do Grande Inquisidor,
Tomás de Torquemada, o confessor da Rainha Isabel, a Inquisição começou a
operar em escala enorme, devoradora. Muitos milhares de “judaizantes”

hipotéticos foram aprisionados e lançados em calabouços, para lá aguardarem

em meio a uma expectativa torturante, a sua vez de serem julgados (e

torturados) pelostribunais do Santo Ofício.

Os julgamentos dos marranos - entre os quais se incluíam muitos eruditos da
Igreja, padre e frades, fidalgos e nobres - não eram audiências rotineiras; eram,

invariavelmente, marcadas pela tragédia, pela delação, e por sofrimentos

inenarráveis. Os que se recusavam a fazer confissões completas ou a implicar
outros eram submetidos a tortura, e a engenhosidade dos sadistas devotos era

usada para criar novos e mais terríveis tormentos destinados a quebrar a

resistência dos teimosos. Tudo isto se fazia para se conseguir o “objetivo

sagrado” da Igreja. Entalhada na pedra por sobre o portão de entrada do

Palácio da Inquisição estava a inscrição bíblica em latim, uma combinação de

dois versículos das Escrituras: “Levanta, Ó Senhor; julga Tua própria causa, e
prende para nós as raposas”. Quem eram as “raposas” ? Os marranos,

naturalmente.

Surpreendentemente, foram milhares os que se mantiveram firmes sob as

torturas morrendo numa agonia silenciosa nas chamas dos “autos-de-fé” nome
eufemístico escolhido pela Igreja para qualificar tais assassinatos. Esses  



 

“autos-de-fé” apresentavam toda teatralidade de um espetáculo religioso, e da
mesma forma que as alegorias de fundo moral encenadas nas igrejas
medievais, eram destinados pelo Santo Ofício a fortalecer a fidelidade cristã das

grandes massas que se reuniam para testemunharem o sacrifício. Além disso, o

espetáculo terrível também se destinava a servir de advertência tenebrosa para
os conversos que tivessem qualquer inclinação herética.

Ao som do cântico dos padres, e em meio a uma exibição vistosa do poder e do
aparato da Igreja, os marranos reincidentes eram levados para uma área
especialmente construída para esse fim. Os hereges usavam o sanbenito (a
túnica de aniagem dos penitentes) e carregavam tochasacesas nas mãos. Pela
última vez os sacerdotes se apresentavam perante os condenados e os
exortavam a confessar suas reincidências no judaísmo, prometendo aos que se

arrependessem sinceramente o perdãoda Igreja.

Muitos confessavam, e sua contrição abjeta salvava-os de morrerem vivos na

fogueira - o quemadero. Eram antes estrangulados. Outros, porém

continuavam firmes e recusavam-se a confessar. Que tinham eles a confessar

Eram falsamente acusados por delatores maliciosos ou mercenários ! Outros
ainda se declaravam, orgulhosamente, irredutíveis em sua devoção ao Deus de

Israel e à Torah de Moisés, e depois se preparavam compungidamente para

enfrentar a morte. E enquanto as chamas subiam para os céus, envolvendo a

sua carne, expiravam pronunciando o Shema hebraico; “Ouve, Ó Israel, o

Senhor nosso Deus, o Senhor é Um !” Seus irmãos de crença e sofrimento
deram-lhe a denominação de “Macabeus” os heróis de igual nome e coragem do
passado.

Foi o notável teólogo e erudito anglicano R.Travers Herford quem fez a seguinte

observação melancólica em seu estudo, “O Judaísmo no Período do Novo

Testamento”, referindo-se, obviamente, à perseguição dos judeus pelos

cristãos: “ A Cruz é o ancestral linear direto da fogueira e do cadafalso; e os

sumos sacerdotes, se deixaram de funcionar depois da queda de Jerusalém,

tiveram seus imitadores na Europa cristã.”

Nos dezesseis anos em que Torquemada dirigiu o Santo Ofício a ferro e fogo
um verdadeiro reino de terror tomou conta de um milhão, mas ou menos, de

judeus e marranos da Espanha. Um grande número de marranos pereceu sob

suas diretivas, assim como também hereges mouros e cristãos. Queimou 2.000
hereges e aprisionou e arruinou outros 100.000. Muitos foram condenados a

apodrecer nos calabouços da Inquisição.

Durante mais de três séculos os autos-de-fé arderam através da Espanha, de
Maiorca, de Portugal, do México, do Peru, de Goa na índia, e de outros lugares.

A despeito das forças do esclarecimento trabalharem contra essa prática bestial

durante os séculos XVII e XVIII, o poder do Santo Ofício permaneceu inalterado.  



Esse fato provocou a seguinte reflexão amargurada do escritor e filósofo francês
Montesquieu, em 1738: “ Se nos dias que estão porvir alguém ousar dizer que
os povos da Europa eram civilizados no século em que estamos vivendo agora,
os senhores (o Santo Ofício) serão citados como prova de que na verdade eles
eram bárbaros.”

O Grande Inquisidor Torquemada chegou, finalmente, à conclusão que era
virtualmente impossível reprimir a judaização entre os marranos; seria preciso

primeiro remover totalmente a fonte de contágio. Como confessor da Rainha
Isabel, conseguiu persuadí-la e ao seu marido Fernando que a expulsão de
todos os judeus da Espanha se fazia necessária a fim deisolar da “heresia”
judaica a fé cristã dos conversos e assegurar assim a maior glória da Igreja e da
Cristandade. Em 31 de março de 1492, Fernando e Isabelassinam o édito de
expulsão, e foram concedidos aos judeus quatro meses de prazo para deixarem

a Espanha.

Em seu diário, Cristóvão Colombo escreveu as seguintes palavras: “No mesmo
mês em que Suas Majestades exararam o édito de que todos os judeus
deveriam ser expulsos do reino e de seus territórios, no mesmo mês deram-me

eles ordem de empreender com um número suficiente de homens a minha

expedição para a descoberta das Índias.”

Como os desenvolvimentos históricos e os destinos dos seres humanos estão

interligados da maneira a mais singular, Colombo observou que enquanto ele

navegava para descobrir o Novo Mundo a grande comunidade judaica da
Espanha - que havia produzido uma Idade de Ouro tão maravilhosa para a
civilização humana durante sete séculos - teve um fim desastroso.

 


